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A inteligência do leitor levanta, por cima das páginas vazias uma paisagem semântica móvel e acidentada
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1) INTRODUÇÃO: 

A cena é fictícia, mas bem conhecida dos pais de crianças em idade escolar: uma professorinha escreve no quadro negro e soletra sílabas começadas com "V" - Va- vá,Ve-vé, Vi-ví, Vo-vó, enquanto que, do outro lado do corredor permanece fechada uma sala onde lê-se na entrada: LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO, embora devesse constar também: "Cuidado! Virtualiza. Crianças menores de 14 anos, só acompanhadas pelo professor". 

Este é o retrato da maioria das escolas do primeiro e segundo graus que tentam introduzir as novas tecnologias no currículo escolar apenas como mais uma ferramenta a serviço dos antigos métodos de ensino, sem levar em consideração o potencial de mudança que trazem embutidos. As novas tecnologias - e principalmente o computador - entram em cena para reanimar uma educação já cansada e, segundo Nelson Pretto, "fundamentada apenas no discurso oral e na escrita, centrada em procedimentos dedutivos e lineares, praticamente desconhecendo o universo audiovisual que domina o mundo contemporâneo".(1996;98).  

O paradoxo educacional é a supremacia do corpo discente sobre os docentes no que se refere ao manejo das novas tecnologias. Acuados, os professores enquadram as novas técnicas "inimigas" em antigos métodos educacionais como forma de restabelecer o controle do quadro educativo e manter a função histórica das instituições de ensino: este é o principal problema da entrada do computador nas escolas. Sobreposto aos demais problemas do quadro educacional - no caso específico o brasileiro- gera uma distância muito grande entre a contemporaneidade e a educação moderna ainda praticada nas escolas. "A superação do analfabetismo da língua ainda é um desafio para muitos países como o Brasil e, no entanto, um novo desafio já se coloca, sem a possibilidade de se esperar a solução do primeiro". (Pretto;1996;99). É o analfabetismo tecnológico sobrepondo-se ao analfabetismo escrito. 

Quais as principais dissonâncias entre a educação moderna e as novas tecnologias contemporâneas? Em primeiro lugar, a educação moderna está fortemente enraizada nos ideais Iluministas, em uma visão racionalista, na manipulação do tempo e do espaço, tendo como medida a régua e o relógio (1). Além disto, a geração de Gutemberg legitima e prioriza o conhecimento escrito, que apresenta, no caso das escolas de primeiro e segundo graus, uma única visão histórica: a história dos vencedores. Dentro de um quadro educacional cercado pelo racionalismo científico, pelo método e pelos livros didáticos convencionais, sobra pouco espaço para a imaginação e criação: 

‘Ver a criança sonhar "gratuitamente", fora das normas, pelo prazer puro, é sempre, para muitos adultos, mais "perturbador", mesmo que não tenham consciência de que sua inquietude venha daí. O sonhador, que sai das avenidas bem sinalizadas, que abandona os sonhos "autorizados" para seguir pelas ruelas transversais e pelo "caminho dos escolares" (2), não é e não será indivíduo rentável. Será difícil fazer dele um adulto sério. Pior, não é envolvente, definível e representa, por isso mesmo, para a sociedade, um perigo em potencial. (Held; 1980; 46)
A solução encontrada pelos professores para acompanhar as rápidas mudanças foi "abrir espaço", na grade curricular, tanto para a imaginação - as aulas de artes - como para as novas tecnologias - os Laboratórios de Computação, conseguindo, desta maneira, manter o processo educacional, os métodos e o currículo básico intocáveis. Nelson Pretto observa, no entanto, que já não há mais espaço para uma escola pensada nos moldes modernos: 

Neste contexto de transformação, a nova escola brasileira precisa ser pensada como sendo uma instituição que, efetivamente, possa trabalhar com uma multiplicidade de visões de mundo, numa perspectiva mais integral e não mais operativa ou homogeneizadora, que ainda busque a construção do ideal do homem iluminista. A nova escola, que está sendo gestada neste processo, deverá estar centrada em outras bases, não mais reducionista e manipuladora (1996; 102).
(1) A expressão "a régua e o relógio" foi utilizada por Nelson Pretto em Uma Escola sem/com futuro, 1996, para descrever a manipulação do tempo e espaço. 
(2) É curioso a autora utilizar justamente a expressão "caminho dos escolares" como sinônimo de transgressão: é o caminho não autorizado. 

Ivo viu a uva via Internet é uma crítica à utilização instrumentalista das novas tecnologias pelas instituições de ensino e procura demonstrar que, o ciberespaço e o hipertexto podem ser formas mais virtualizadoras (1) de aprendizagem e mais condizente com a pós-modernidade. 
No primeiro capítulo são descritas as novas formas de sociabilidade proporcionadas pelas novas tecnologias, tendo como exponencial maior o hipertexto e o ciberespaço. É demonstrado também o contraste entre estes novos padrões e os antigos métodos escolares. 

O segundo capítulo aborda os conceitos de Possível, Virtualização, Real e Atualização ( Lévy, Pierre; O que é o Virtual? ; !996 ), com o intuito de aplicar estes conceitos nas práticas escolares e demonstrar que um ensino respaldado por uma nova abordagem em relação à utilização do computador na escola pode se tornar mais virtualizante e enriquecedor para os alunos. 
No terceiro capítulo é feita uma crítica aos métodos e filosofias educacionais modernos, demonstrando o que se espera de uma instituição de ensino na pós-modernidade. 

O quarto capítulo apresenta uma perspectiva pós-moderna para o currículo escolar, desenvolvendo a utilização do computador como gestor de um processo de mudança na Educação. 

Algumas sugestões e conclusões são apresentadas ao final do trabalho, que tem como finalidade levantar alguns pontos de fundamental importância para que seja pensada uma Escola mais condizente com a pós-modernidade. 

2. Educação moderna X novos padrões de sociabilidade contemporâneos 

Em sua prisão domiciliar, em Arcetri (Firenze/Itália), (Galileu) escreve Discurso em torno de duas novas ciências, somente publicado em Amsterdã, fora da Itália, em 1638, dando início a uma nova concepção científica que inaugura a chamada ciência moderna. 
Uma ciência baseada na experimentação, que introduz novos elementos - a régua e o relógio, em síntese - que deslocam completamente o eixo de percepção dos fenômenos naturais. Ao fundar a ciência moderna, portanto, Galileu introduz uma nova forma de produzir o conhecimento científico, com duas características básicas: ser manipulativa e reducionista. (Pretto;1996;30)

Antes de se fazer qualquer abordagem sobre a utilização das novas tecnologias nas instituições de ensino, é necessário que se compreenda as novas formas de sociabilização proporcionadas pelas redes de computadores e em que aspectos entram em choque com a Educação Moderna. Pretende-se, desta maneira, demonstrar a subutilização do computador na escola. 

A primeira consideração é a respeito da manipulação do tempo e do espaço: com o advento da Internet, a noção de tempo e espaço começa a ser questionada, uma vez que pode-se obter informações de diversas partes do Globo sem que seja necessário qualquer deslocamento. "Depois da modernidade que controlou, manipulou e organizou o espaço físico, nos vemos diante de um processo de "desmaterialização pós-moderna do mundo".".(Lemos;1996;15). 

A televisão já proporcionava este contato com outras culturas, noticiando fatos, "ao vivo", em tempo real. Programas escolares utilizando a televisão, inclusive, já são colocados em prática desde a década de 70. A grande diferença entre esta e o ciberespaço, no entanto é a interatividade, a resposta imediata. Marcos Palacios exemplifica com uma matéria publicada na revista Time em junho de 1995 sobre pornografia na Internet: a revista ainda não havia chegado às bancas e o assunto já tinha sido discutido na rede. "O processo moroso e pouco efetivo de encaminhamento de cartas à redação, tornou-se um debate aberto, envolvendo, simultaneamente milhares de pessoas que reagiam positiva ou negativamente ao conteúdo da matéria".(1996;04) 

Outra consideração relevante é a formação de grupos e comunidades dentro do espaço virtual, que sofrem uma espécie de inversão dentro do ciberespaço. Ao conectar-se com outros usuários em rede, nada se sabe sobre sua religião, sexo, origem, raça ou aspecto físico. O que estabelece uma relação entre os usuários são afinidades por temas, por conhecimentos específicos. Como explica Marcos Palacios: 

Nos processos sociais da "vida real" (IRL) estamos acostumados a encontrar fisicamente as pessoas, conhecê-las pouco a pouco e, à medida que aprofundamos tal conhecimento, vamos, cada vez mais, intercambiando informações, identificando áreas de interesse comum e interagindo em função delas e, nesse processo, conhecendo-as. Nas comunidades virtuais o processo parece inverter-se: interagimos inicialmente, de maneira muitas vezes profunda, em função de interesses comuns previamente determinados, conhecemos as pessoas e, só então, e quando possível, encontramos fisicamente tais pessoas. (Palacios; 1995;04)

É esta possibilidade de inter-relação entre textos e usuários, debates e opiniões que irá formar o hipertexto. O hipertexto introduz uma nova maneira de se relacionar com a autoria e com o próprio texto, uma vez que todos podem se tornar autores de uma única obra. Como afirma André Lemos: 
O ciberespaço é um enorme hipertexto planetário. Um hipertexto é um texto aberto às múltiplas conexões a outros hipertextos. Com os hipertextos, é a figura do leitor que se vê substituída pela do "netsurfista". Esse não é mais um simples leitor, mas um agente de interação com as interfaces do ciberespaço. O ciberespaço é assim um conjunto de hipertextos interligados entre si onde podemos adicionar, retirar e modificar partes desse texto vivo. (Lemos;1996)

A princípio, pode parecer que estas características em nada afetem ou contribuam para a Educação Moderna, mas na verdade elas entram em choque e caminham para lados diametralmente opostos: uma a serviço da manutenção de antigos sistemas escolares, a outra questionando a validade de tais sistemas, através do corpo discente. 

A Educação moderna defende o racionalismo científico, o ensino guiado pelo professor - que aponta caminhos e respostas - a manutenção do livro e da escrita, o discurso unilateral e definitivo. A Internet institui a possibilidade de "dar voz aos vencidos", de se traçar caminhos alternativos ( o "caminho dos estudantes" ), de se escolher e pesquisar o assunto de interesse do usuário, de se ter acesso a posições conflitantes sobre os mais variados assuntos, de se tornar co-autor e transformar o discurso unilateral em hipertexto. 

É contra estas novas possibilidades que as instituições de ensino caminham, não porque as julgue perniciosa, mas por razões históricas, baseadas não só nas perspectivas iluministas, mas também, no caso brasileiro, no legado dos jesuítas - principais responsáveis pela estruturação da Educação no Brasil - que sempre tiveram uma visão dualista, separando corpo e mente, material e espiritual, razão e afeto: 

  
As principais instituições educadoras, ao longo da história, como a Igreja e a escola, reforçaram a dependência desta visão dualista, privilegiando o conhecimento lógico-matemático e o lingüístico (organização, estruturação do conhecimento e expressão verbal-escrita).(Moran;1995;39)

A Educação brasileira estruturou-se seguindo um modelo de certo/errado, de adoção de livros básicos e admissão de uma única resposta correta. Não é à toa a utilização de questões de múltipla escolha como método avaliativo: existe apenas uma única alternativa correta para os alunos, baseada em conhecimentos, escolha de áreas de interesse e estruturação de um currículo previamente determinados e inflexíveis. 

A maioria das escolas que possuem micros utilizam apenas softwares educacionais ou editores de textos. Mesmo aqueles que possuem Internet, utilizam-na unicamente para pesquisas, guiadas pelo professor, onde os alunos só têm o trabalho de procurar o endereço fornecido e imprimir o texto. Isto é uma utilização instrumentalista do ciberespaço: uma adequação de novas tecnologias, a antigos métodos tradicionais. 

A atividade tipicamente Gutenberguiana de acessar catálogos e compilar listas bibliográficas continua sendo, evidentemente, parte fundamental de qualquer pesquisa. No entanto, utilizar a Internet somente para isso seria tão absurdo quanto utilizá-la apenas para "namoros eletrônicos", como nas novelas da Globo, ou comprar um telefone somente para saber a previsão do tempo ou a hora certa. (Palacios:____;___)

O caminho para se repensar uma Educação nos moldes pós-modernos é não utilizar o computador apenas como ferramenta, mas como agente transformador do processo educacional como um todo. 

3. Definindo o Virtual: 

A distinção entre Real/Possível, Atual/Virtual utilizada por Pierre Lévy (Lévy; O que é o Virtual? ; 1996) apresenta-se neste capítulo como referência para demonstrar que, nem toda resposta a um processo de aprendizagem é uma manifestação criativa, podendo ser classificada como "previsível e imprevisível", estando as primeiras assemelhadas com o perfil da múltipla escolha - dentro do campo do possível - e aquelas que apresentam uma solução inovadora, diferente da proposta original, seguem o caminho da resposta aberta , "virtualizando"- para utilizar o termo do autor. 

Não se trata, no entanto, de simples metodologia de avaliação, pois uma questão de múltipla escolha - ou qualquer outra forma de aprendizado - pode virtualizar - assim como uma resposta aberta pode não ser virtualizante. Trata-se de uma visão de Educação que permite a manifestação do sujeito, não como agente passivo do processo de aprendizado, mas como colaborador da aquisição do seu próprio conhecimento e dos demais, formando, corpo docente e discente em conjunto, um enorme "hipertexto educacional", que será tratado em capítulo posterior. 

O conceito de Virtual que será utilizado neste capítulo- o mesmo adotado por Pierre Lévy - difere daquele que comumente encontramos no campo da informática, onde "realidade virtual" e "virtualização" são utilizadas como sinônimos, atribuindo-se comumente a ambos a designação de criação de um mundo paralelo, onde objetos do mundo real são copiados e, através de simulação, podem ser manipulados. 

Lévy optou por uma abordagem filosófica do termo, descartando a oposição entre o Real e o Virtual. 

A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado por sua vez de virtus, força, potência. Na filosofia escolástica, é virtual o que existe em potência e não em ato.O virtual tende a atualizar-se, sem ter passado no entanto à concretização efetiva ou formal. A árvore está virtualmente presente na semente. Em termos rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real mas ao atual: virtualidade e atualidade são apenas duas maneiras de ser diferentes. (Lévy;1996;15)

O virtual é tratado, portanto, como força criadora e criativa e o propósito deste trabalho é demonstrar que as novas tecnologias podem contribuir para um ensino mais virtualizante. No entanto, observa-se que, dentro da proposta da Educação Moderna, o que predomina é um aprendizado voltado para o campo do Possível . A diferença é fundamental: 

Aqui, cabe introduzir uma distinção capital entre possível e virtual, que Gilles Deleuze trouxe à luz em Différence et répétition. O possível já está todo constituído, mas permanece no limbo. O possível se realizará sem que nada mude em sua determinação nem em sua natureza. É um real fantasmático, latente. O possível é exatamente como o real: só lhe falta a existência. A realização de um possível não é uma criação, no sentido pleno do termo, pois a criação implica também a produção inovadora de uma idéia ou de uma forma. A diferença entre possível e real é, portanto, puramente lógica. 

Já o virtual não se opõe ao real, mas sim ao atual. Contrariamente ao possível, estático e já constituído, o virtual é como o complexo problemático, o nó de tendências ou de forças que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma entidade qualquer, e que chama um processo de resolução: a atualização. (Lévy;1996;16)

Percebe-se, portanto, que a tendência do aprendizado moderno é trabalhar com modelos "estáticos e já constituídos", onde se sabe, de antemão, as respostas possíveis e onde se trabalha com um conceito de certo/errado que admite-se apenas as respostas esperadas (1) . É o "imaginário guiado", admitido nas aulas de arte, como já mencionamos em capítulos anteriores. O Possível, soma conhecimentos. O Virtual "eleva à potência". 

No entanto, nada impede que um aluno virtualize mesmo através de problemas já constituídos, e atualize o aprendizado, uma vez que "o virtual tende a atualizar-se sem ter passado, no entanto à concretização efetiva ou formal." (Lévy;1997;15) 
(1) Existem métodos que se preocupam em apresentar este "complexo problemático" e apresentar formas mais virtualizantes de aprendizagem, como o Construtivismo e o Construcionismo . No entanto, estes são exemplos isolados e questionáveis. 

O que procura-se questionar, não é a virtualização do aluno, mas um ensino mais virtualizante, pois entende-se que, se toda forma de aprendizado pode ser virtualizante, a virtualização deveria estar nos princípios básicos das instituições de ensino. E, para isto, não necessariamente precisa-se utilizar novas tecnologias, embora seja inegável o seu valor como facilitadora do processo de virtualização. 

Virtualizar o ensino, portanto, significa proporcionar aos alunos elementos com os quais possam atuar como sujeitos ativos e criadores do processo de aprendizagem. Para isto, é necessário repensar a Educação manipuladora e reducionista da Modernidade e dísponibilizar, para o corpo docente e discente, as novas tecnologias como meio introdutório nos novos padrões de sociabilidade, sem enquadrá-las em antigos métodos de ensino, mas, ao contrário, procurando entender o papel que elas exercem no mundo contemporâneo. 

4. Por uma Educação mais virtualizante: 

É necessário ter-se claro o objetivo da introdução das novas tecnologias nas instituições de ensino, pois os computadores - por exemplo - não possuem uma característica intrinsecamente interativa e transformadora. É o modo como à escola o utiliza que determina se sua função será de estímulo à criatividade, de transmissor de informações, de incentivador de novas formas de sociabilidade e de desenvolvimento de determinadas habilidades cognitivas. 

Um computador tanto pode ser usado com um software educacional que proporcione um número limitado de resposta, como pode dar ao aluno a possibilidade de usufruir das novas formas de sociabilidade, conectando-o em rede e deixando-o escolher o próprio caminho a seguir, a área de pesquisa que mais o interessa e o grupo virtual do qual deseja participar.  

A segunda opção muda substancialmente o panorama educacional, que passa de uma estrutura troncular - onde o professor é a base, enraizado aos antigos paradigmas, que distribui o conhecimento aos alunos - para uma disposição rizomática, onde os alunos buscam o conhecimento através da rede e o levam para a sala de aula para serem postos em discussão. 

Pretende-se, neste capítulo avaliar os principais pontos da Educação Moderna julgados em dissonância com a pós-modernidade, que estão enumerados a seguir: 1) manutenção de uma Educação manipuladora e reducionista em detrimento de uma visão globalizante; 2) utilização instrumentalista das novas tecnologias; 3) Estrutura troncular de aprendizado. 

Para entender-se como a interação destes três pontos podem levar a uma Educação mais virtualizante, utilizar-se-á o exemplo de uma escola que disponibiliza o computador ligado em rede para os seus alunos e professores: ao invés de trabalhar-se com um currículo pré-determinado, os alunos navegariam no ciberespaço, selecionariam o assunto que mais os interessasse, pesquisariam e o apresentariam para discussão. Isto sem deixar de participar dos debates da rede(1). Na verdade, a finalidade seria levar para o "plano real" o que é assunto no ciberespaço - embora o que se observa é que, o que se discute na rede é aquilo que é de interesse IRL (In Real Life). 

Uma outra maneira seria "abrir o tema", fugindo da história oficial e admitindo-se diversas versões, como por exemplo, na História de Canudos ou de Zumbi. Colocar um tema em debate tem grandes possibilidades de ser mais virtualizante do que impô-lo na adoção de livros didáticos ou na exposição unilateral do professor. No entanto, Pierre Levy observa: 

Desde suas origens mesopotâmicas, o texto é um objeto virtual, abstrato, independente de um suporte específico. Essa entidade virtual atualiza-se em múltiplas versões, traduções, edições, exemplares e cópias. Ao interpretar, ao dar sentido ao texto aqui e agora, o leitor leva adiante essa cascata de atualizações. (1997;35)

No que difere, então, dos métodos convencionais, a entrada das novas tecnologias? A instantaneidade das respostas, a troca imediata de informações a possibilidade de se virtualizar-atualizar-virtualizar em poucos minutos. Ao entrar em contato com uma diversidade de pessoas que debatem os mais variados temas, as chances de se expandir o conhecimento, a criação e a imaginação são elevadas à potência. Tudo isso em tempo real. 

Além disto, deixar que cada aluno construa seu próprio "caminho dos estudantes", torna-o menos dependente da figura do professor. Esta questão é abordada por Seymour Papert, idealizador do Construcionismo, que no livro The Connected Family faz a seguinte colocação sobre como o computador torna a criança mais independente na aquisição do conhecimento: 

Watch a baby explore the world. Everything within sightis seen, everything within touch is felt by hand, by foot and by mouth. The full range of available sounds is emitted. The baby is exploring a small world, but is exploring it very thoroughly. (1997;02)

Segundo o autor, após estas primeiras experiências sensíveis, a criança vai se tornando cada vez mais dependente dos adultos para adquirir conhecimento: palavras das quais não conhece o significado, animais de outros países ou épocas distantes, deixam-na atadas à disponibilização de tempo dos adultos - no caso da escola, do professor - e de sua visão sobre determinado assunto. A conexão em rede, com as suas diversas janelas, minimiza esta dependência, pois torna possível a pesquisa e apresenta uma multiplicidade de argumentos sobre o mesmo assunto, muitas vezes contraditórios, além de possibilitar a emissão da própria opinião. 

Portanto, é preciso repensar a figura do professor, não como transmissor do conhecimento, mas como mediador de um debate construído através de pesquisa e de uma multiplicidade de opiniões de Sujeitos ativos no processo de aprendizagem. Para Babin, só nestes moldes poderemos pensar uma escola contemporânea: 

A idéia que proporíamos da escola é a de um campus onde não se viesse em primeiro lugar para "aprender coisas", o que pode ser feito em casa, sozinho, com uma máquina, mas para aprender a ligação que as coisas têm com a ação e a sabedoria de viver. Não uma escola-loja, para consumir o saber, mas uma escola-mesa. Mesa sobre a qual se coloca junto o que se aprendeu, a fim de ligar, isto é, de completar, relativizar, criticar e confrontar o aprendido com a sociedade e a ação. (Babin;1989;15)

5. Uma perspectiva pós-moderna de currículo: 

No decorrer dos tempos, a concepção de currículo vem se transformando e assumindo diversas perspectivas que geralmente coexistem nas escolas tradicionais. No entanto, nenhuma destas mudanças mostrou-se, até o momento significativa ao ponto de se repensar os antigos paradigmas educacionais. Na maioria das vezes, são "remendos" paliativos, que acumulam e sobrepõem problemas, que se agravam com o passar dos anos. Como enfatiza Postman e Weingartner "a maioria dos currículos escolares preocupa-se com a estrutura de um confortável passado"(1978;197). São currículos, a priori, estáticos, sem o aproveitamento do inesperado e sem a construção do conhecimento como um processo dinâmico. 

Como já foi dito, este currículo é conseqüência da visão Moderna da Educação, manipuladora, reducionista, dividida em disciplinas especializadas - geografia, história, matemática - e em tempos determinados para aquisição do conhecimento: semanas, unidades, semestres e ano letivo. Essa divisão por partes e por tempo dificulta a associação entre os diversos ramos da Ciência, que são apresentados de maneira isolada.
 Um exemplo que esclarece é o citado por Landow sobre a concepção 
Newtoniana do tempo: 

Duas das assunções da concepção Newtoniana do tempo, no qual domina nossa cultura e organizações, são (a) uma função atomística de que o tempo é infinitamente divisível e (b)uma assunção homogeneizada de que todos os átomos do tempo são homogêneos. (1) (1992;13)

Esse trabalho de análise é próprio da linguagem verbal, pela sua propriedade de definição, delimitação, categorização. A linguagem verbal, de acordo com Saussure (1993), ordena a massa amorfa que é o pensamento antes da entrada da linguagem. Isto é típico de uma Educação Moderna. 

(1) Original em inglês. 

Para uma proposta de um currículo pós-moderno, é necessário que se pense num modelo mais flexível, mais virtualizante. O currículo moderno é realizante: programado aprioristicamente,sem que nada se modifique em sua determinação ou natureza, que não leva em consideração as demandas do grupo e as transformações ocorridas coletivamente. Só produz o possível,inibindo, desta maneira, a criação. 

Na década de 70 já havia dois autores, Postman e Weingartner (1978), que detinham noções de currículo que poderiam ser consideradas pós-modernas. Segundo as suas perspectivas, o currículo não se baseia numa seqüência lógica de itens predeterminados, mas sim transcorre por um fluxo de idéias, sendo que uma idéia conduz à seguinte, na ordem tomada pelos alunos. 

William Doll indica semelhanças com esta perspectiva, ao enfatizar "a natureza construtiva e não-linear de um currículo pós-moderno" (1997;178). Uma das características do novo currículo, segundo Doll, é o fato deste não ser estabelecido antecipadamente e sim construído coletivamente, ser não-linear, não-sequencial e sem início e fim. 

A visão de currículo de Doll e de Postman remete à caracterização de Landow a respeito dos hipertextos, no qual predominam associações, ligações entre textos e entre partes do texto e redes de informações. Um currículo elaborado desta maneira, como um hipertexto Educacional, permite uma Educação mais virtualizante, pois atende às características já abordadas anteriormente, como quebra da linearidade do tempo/espaço; o aluno como construtor e produtor ativo do próprio conhecimento; e a incorporação das novas tecnologias como agentes de transformação, e não como simples ferramentas. 

Portanto, através do novo currículo, há a oportunidade dos estudantes construírem seu próprio percurso, visto que na noção de não-linearidade está implícita uma construção ativa por parte do sujeito. A quebra dos limites entre autor e leitor, citado por Landow na descrição do hipertexto, pode ser associada à idéia de construção conjunta do currículo pós-moderno por professor e aluno, deixando o primeiro de ser o "autor" do conhecimento, e passando a constituir parte da unidade rizomática. A deshierarquização, outra característica do hipertexto citada por Landow, pode ser associada à falta de início e fim do currículo proposto. A especificação de início, meio e fim por parte do texto impresso tende a valorizar trechos do texto e menosprezar outros, além de estabelecer uma ordem seqüencial para o leitor. No currículo proposto, é o aluno que estabelece a seqüência, podendo modificar o trajeto a cada momento. 

6. Conclusão: 

Compreender os novos padrões de sociabilidade proporcionados pelas novas tecnologias é o primeiro passo para se pensar uma Educação pós-moderna. Esta Educação não deve estar mais enraizada nos ideais Iluministas, passando de uma visão manipuladora e reducionista, para uma proposta mais globalizante, onde o estudante seja co-construtor do seu próprio conhecimento e aprendizado. 

O trabalho procurou demonstrar como a entrada das novas tecnologias nas escolas podem contribuir para uma Educação hipertextual, disposta não mais de maneira troncular, onde o professor se coloca como emanador do conhecimento, mas de maneira rizomática, formando, professores e alunos, um único corpo construtor de um hipertexto educacional. 

A proposta que pareceu mais se adequar a um currículo pós-moderno foi a de William Doll, que sugere um currículo flexível, que aproveite o inesperado e mude a cada momento, e que seja traçado pelo próprio estudante. As familiaridades entre estas características que foram descritas de uma Educação pós-moderna com o hipertexto não é mero fruto do acaso. Acredita-se que seja o hipertexto - não como elemento do ciberespaço, mas como virtualização-atualização que sempre existiu desde suas origens mesopotâmicas - o caminho para se pensar uma nova Educação. 
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